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Participei de uma festa de aniversário de casamento onde se comemorou 58 anos de vida a dois, do vínculo conjugal.

Tal acontecimento motivou-me a colocar algumas reflexões e talvez a nível de dicas práticas, que talvez possa lhe ajudar a perpetuar o vínculo conjugal por mais alguns meses.


Muitos se enganam, o casamento não é romântico, o que leva a pensar que achei “minha alma gêmea ou minha cara metade”. Não. O casamento é conexão buscando objetivos comuns, educar filhos juntos, construir coisas juntos. Enquanto fica-se no romantismo talvez se fique na paixão, que é ao inverso do amor com razão. Paixão é eleger um objeto de prazer, não há valores, reflexões, somente gozo sem pensar em consequências. Segundo. 

É necessário que o casal passe tempo juntos. Férias juntos pelo menos uma vez ao ano sozinhos, sem família e desligar-se do trabalho sem sentir culpa, pois gerará uma boa relação que será benéfica aos filhos. 

Zelar pelo sexo, pois é uma das chamas que deve ficar acesa no casamento. Ajudar o outro a pegar no “tranco”. Uma vez engrenado pode até querer repetir a dose sexual. 

Flertar, namorar, nem só de sexo vive o casamento. É necessário namorar, ver um filme juntos no sofá, passear de mãos dadas, conversar como antes.... 
Dialogar com frequência é importante. Cuidado para não se criar agenda oculta de dúvidas, mágoas. Isso pesa na relação e pode tornar-se insuportável e cheio de desconfianças. Importante manter o canal de comunicação aberto, enfrentando os medos e vergonhas. 
Manter isolamento ocasional. Tanto um ou outro deve ter o seu “cantinho” dentro de casa, sair com os amigos, que tenha seu tempo espaço para ficar consigo mesmo. A relação ganha em muito quando se consegue viver sozinho bem e resolver situações para não se tornar um “peso” constante ao outro. 
Enfim, são algumas dicas práticas que podem ajudar ao casal a lutar e se esforçar para manter os vínculos conjugais fortalecidos. 
Um famoso mestre Zen, Thich Nhat Hanh, afirma que: 
-Quando o ser humano aprender a se amar dará menos trabalho ao outro. 
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